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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 16 DE AGOSTO DE 2024

42 anos, casada com Ademir Schneider. 
mãe de Lucas, 10 anos.
Filha de Geraldo Dias Martins (em memória) e 
Maria de Souza Ramos.
Natural de Porto Alegre, residente em São José 
do Inhacorá.
Formação acadêmica: Comunicação Social: 
Jornalismo – Unisinos; pós-graduada em Comu-
nicação Estratégica – Faculdade Senac; acadê-
mica de Administração Pública (4º semestre) 
– Uninter.
Profissão e local de trabalho: Eu escolhi o jor-
nalismo porque sempre acreditei que a informa-
ção pode mudar o mundo. Estudei e me dediquei 
à profissão por mais de 20 anos. Mas chegou 
um momento que senti que podia fazer a minha 
parte por um mundo melhor de outras formas. 
Hoje, sou servidora pública no município de Três 
de Maio e trabalho compartilhando minhas 
experiências com os óleos essenciais doTERRA, 
da qual sou consultora de bem-estar.
Se defina em uma palavra: Persistência.
Hábito que não abre mão: Estar em constante 
aprendizado. Adoro estudar, aprender coisas no-
vas e colocá-las em prática no dia a dia.
Um lugar: Praia da Pipa – Natal/RN.
Uma cor: Azul.
Um cheiro: Terra molhada.
Uma lembrança: Nascimento do meu filho 
Lucas.
Seus aplausos vão para: Pessoas que buscam 
soluções em vez de reclamar de tudo.
Nota zero para: Injustiça.
Sugestões para melhorar sua cidade? Investir 
no turismo. São José do Inhacorá tem o Santu-
ário Parque São Francisco de Assis, que é um 
lugar lindo e lembrado quase que exclusiva-

Lilian Ramos Martins

mente, na peregrinação e encenação da Sexta-Feira Santa. Além disso, 
o turismo rural é outra possibilidade de movimentar o município, assim 
como eventos relacionados à cultura alemã.
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Natural de São Borja e moran-
do em Três de Maio há 13 anos, 
Osório Ifran de Medeiros,  que 
trabalha como servente/constru-
tor há 12 anos na Morada Sul Em-
preendimentos, é um exemplo de 
como a determinação e a paixão 
pelo trabalho podem perdurar ao 
longo dos anos. “Como servente, 
eu sempre digo, a massa é comi-
go mesmo. Aqui já trabalhei na 
construção de dois prédios em 
Horizontina, um prédio na Ave-
nida Alberto Pasqualini e, agora 
estamos construindo os edifícios 
Dockhorn e Caúna”, diz Seu Osá-
rio, orgulhoso de sua história de 
vida e de trabalho.

Osório começou sua trajetó-
ria aos 18 anos, quando prestou 
serviço militar em 1964, duran-
te o período da Ditadura Militar, 
no quartel em São Borja. Lá, ele 
aprendeu a trabalhar duro e 
enfrentar desafios. "Lá que eu 
aprendi a trabalhar. Tinha escala 
para tudo que é serviço e quando 
você é escalado tem que fazer. 
Não foram poucas as vezes que 
eu quebrei pedra na pedreira", 
recorda. 

Nos oito anos que esteve no 
Exército, Osório foi delegado de 
quarteirão e praticou  diversas 
modalidades de tiro, como com 
ponto 30, ponto 50, INA e canhão 
75. Além disso, foi ali que tam-
bém começou a praticar espor-

Ao se aposentar, muitos 
querem aproveitar mais a fa-
mília, se dedicar a um hobby 
ou participar de grupos sociais, 
entre tantos outros projetos. 
No entanto, uma parcela cres-
cente de pessoas decide per-
manecer no mercado de tra-
balho ou até iniciar uma nova 
profissão. Com a expectativa 
de vida dos brasileiros, que 
alcançou 75,5 anos em 2022, 
conforme dados do IBGE, essa 
escolha tem se tornado cada 
vez mais comum.

Dados da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Do-
micílios Contínua (PNAD 
Contínua) mostram que, no 
primeiro semestre de 2024, 
o Brasil contava com 7,8 mi-
lhões de pessoas acima de 
60 anos ainda ocupadas, re-
presentando 7,82% do total 
de trabalhadores no país. Em 
comparação com o primeiro 
semestre de 2014, quando 
essa faixa etária correspon-

dia a 6,5% do total, o cresci-
mento é notável.

Além do trabalho formal, 
muitos dedicam seu tempo ao 
voluntariado. Seja em bairros, 
entidades sociais, clubes de 
serviço, associações ou igrejas, 
essas atividades não apenas 
beneficiam a comunidade, mas 
também promovem o bem-es-
tar dos próprios voluntários. 

O Semanal inicia uma série 
de reportagens para contar as 
histórias de pessoas com mais 
de 70 anos que continuam ati-
vas,no mercado de trabalho ou 
no voluntariado. 

O primeiro entrevistado é o 
servente de construtor  Osório 
Ifran de Medeiros, que aos 79 
anos ainda trabalha na cons-
trução civil e não pensa em 
parar tão cedo. Sua disposição 
e dedicação ao trabalho ofe-
recem um exemplo inspirador 
de como a idade não impede a 
continuidade de uma vida ativa 
e produtiva.

APOSENTADORIA E TRABALHO: 
novos caminhos na terceira idade

Aos 79 anos, o aposentado Osório Ifran de Medeiros, não abre mão de trabalhar na construção civil 

"Enquanto eu puder e o patrão quiser, 
pretendo continuar trabalhando. 
Isso é o que me dá saúde"

Para empregadores, Osório é um exemplo

tes,  como corrida, um hábito que 
mantém até hoje.  De São Borja 
foi transferido para Santa Rosa, 
onde tocava trompete e clarim na 
banda. 

Após o período de serviço mi-
litar, Osório fixou residência no 
município de Três Passos, onde 
trabalhou na Sadia. Depois de 35 
anos de trabalho, veio a aposen-
tadoria aos 53 anos de idade, mas 
isso nunca foi motivo para Osório 
parar de trabalhar.

Em 2008, ainda morando na 
cidade de Três Passos, Osório  
viveu uma experiência inusitada: 
aos 63 anos, atuou em um circo 
local, onde fez o personagem 
‘Bonga - el hombre que levanta 
150 kg’. "O narrador chegava para 
o público e falava: ‘Agora vamos 
receber o espanhol Bonga, o ho-
mem que levanta 150 quilos.  Va-
mos recebê-lo com uma salva de 
palmas! Aí vem ele’. Entrava com 
a cara pintada e fazia a minha 
performance. Dentro dessa apre-
sentação eu também puxava um 
Fusca”, conta com orgulho.

Quando veio a Três de Maio, 
viu uma nova oportunidade de 
trabalho no ramo da construção 
civil. "Já tinha alguma experiência 
e agarrei a oportunidade. Gostei 
de trabalhar aqui. Enquanto eu 
puder e o patrão quiser, perma-
necerei aqui, fazendo o que preci-
sa ser feito”, afirma. 

Preocupado com a seguran-
ça, Osório faz questão de usar 
todos os equipamentos de segu-
rança.  Ele conta que só teve dois 
acidentes de trabalho durante 
sua vida profissional. “No quartel, 
eu perdi um dedo. O outro aciden-
te  foi quando caí de uma altura 
de dois andares, mas assim como 
caí,  logo me levantei e continuei 
trabalhando”, recorda.

Rotina e vida saudável
O servente mantém uma ro-

tina saudável e continua corren-
do em competições locais, onde 
já conquistou premiações.  “Já 
participei de diversas rústicas 
aqui em Três de Maio. Inclusive 
ganhei medalhas, uma delas foi 
no trajeto de 8 km, onde fiquei 
em segundo lugar”, declarou, 
ressaltando que vai e volta de 
Independência correndo.

Além do esporte,  o idoso diz 
que nunca fumou e que hoje ele 
não toma bebida alcoólica. "Os 
meus exames são todos nor-
mais. Não tenho problemas de 
saúde. Nunca fumei, não bebo. 
Às cinco horas da manhã já es-
tou em pé. Às 7h30 estou na 
obra e vou até às 18 horas”, re-
vela.

Pai, avô e bisavô 
passaram dos 100 anos

Com um histórico familiar de 
longevidade - seu pai viveu 110 
anos, seu avô 105 e o bisavô 115 
anos, ele quer também chegar 
aos 100 anos  "O meu pai tinha 
pressão alta e, de teimoso não 
tomou mais o remédio, até que 
um dia a pressão subiu demais 
e ele não aguentou, senão teria 
passado longe dos 110 anos”, 
lembra.

Avô de oito netos, é pai  de 
Elisabete Ifran de Medeiros, 55 
anos, e Waltencir Ifran de Me-
deiros, 54 anos, que moram em 
Alegrete. "Moro com a minha 
companheira, Elenara Nunes 
dos Santos, que hoje não traba-
lha mais, por ter um problema 
de saúde.

‘Pretendo continuar 
trabalhando. Isso é o 
que me dá saúde’

Perguntado até quando pre-
tende trabalhar, a resposta é rá-
pida. “Pretendo continuar traba-
lhando. Isso é o que me dá saúde."

Para os jovens, Osório deixa 
um conselho. "Eles precisam ter 
mais comprometimento com 
seus empregos. Evitem bebidas 
e fumar. Bar, se você quiser ir, vá 
no sábado. No domingo, tem que 
descansar, porque na segunda-
-feira tem que trabalhar. Hoje a 
gente vê muitos jovens que não 
cumprem o horário de trabalho, 
chegam atrasados, ficam no ce-
lular... não é por esse caminho 
que devem ir”, conclui.

O sócio proprietário e chefe 
de obras da Morada Sul Em-
preendimentos, Eri de Barros 
(Nego), ressaltou que é um or-
gulho para a empresa ter ele no 
quadro de funcionários. "Termos 
ele como exemplo, principalmen-
te para os mais jovens. O Osório 
sempre com suas característi-
cas marcantes, como prontidão 

e disposição para colaborar em 
todas as atividades”, declarou.

Astor Kolling, que também 
é sócio proprietário da Morada 
Sul, acrescenta a seriedade com 
que o empregado conduz seu 
trabalho. “Além disso, o Osório 
tem força física e vontade para 
desempenhar as suas atividades 
e ainda mantém o bom humor."

EDERSON RAMBO
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PERCENTUAL DE PESSOAS DE ATÉ 5 ANOS COM REGISTRO DE NASCIMENTO

Fonte: Censo 2022

	 Pessoas 	 Menores	 Pessoas 	 Pessoas de
	 até 5 anos	 de 1 ano	 com 1 ano	 2 a 5 anos
Três de Maio	 99,66%	 100,00%	 99,29%	 99,67%
Alegria	 100,00%	 100,00%	 100,00%	 100,00%
Independência	 100,00%	 100,00%	 100,00%	 100,00%
São José do Inhacorá	 100,00%	 100,00%	 100,00%	 100,00%
Boa Vista do Buricá	 100,00%	 100,00%	 100,00%	 100,00%
Nova Candelária	 100,00%	 100,00%	 100,00%	 100,00%
Horizontina	 99,71%	 99,06%	 100,00%	 99,79%
Santa Rosa	 99,77%	 99,67%	 99,89%	 99,77%
Rio Grande do Sul	 99,63%	 99,49%	 99,62%	 99,66%
Brasil	 99,26%	 98,34%	 99,23%	 99,46%

TRÊS DE MAIO: 99,66% das 
crianças com até 5 anos têm 
registro de nascimento, diz Censo

Um suplemento do Censo 
2022, divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), mostra que 99,3% 
das crianças de até 5 anos são 
registradas em cartório. O nú-
mero representa um avanço em 
relação a 2010, quando o Censo 
registrou 97,3% das crianças 
nessa faixa etária registradas. 
Em números absolutos, isso sig-
nifica que 15,2 milhões das 15,3 
milhões de crianças brasileiras 
nessa idade foram registradas.

Os índices levantados agora 
estão alinhados com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sus-
tentável da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), que visam 
conferir identidade jurídica para 
todos os brasileiros. O indicador 
da ONU estipula a universaliza-
ção do registro de crianças me-
nores de cinco anos, e os dados 
mostram que, considerando 
apenas esse universo, o índice 
nacional está em 99,2%.

Em Três de Maio, o indicador 
é superior à média nacional. O 
Censo mostra que 99,66% das 
crianças até essa idade tinham o 
registro em cartório no período 
de coleta dos dados. No Estado, 
o percentual é de 99,63% para 
esse grupo.

O Censo também trouxe da-
dos específicos por idade. Entre 
as pessoas com menos de um 
ano, 100% tinham o registro. 
Para aquelas com um ano de ida-
de, o percentual era de 99,29%, 
e para o grupo etário de 2 a 5 
anos, o índice era de 99,67%.

Na microrregião, que inclui 
os municípios de Independên-
cia, São José do Inhacorá, Ale-
gria, Boa Vista do Buricá e Nova 
Candelária, o Censo revelou que 
toda a população com menos de 
cinco anos está registrada em 
cartório.

No Brasil, 99,26% das crianças de até 5 anos têm registro
FOTO: AGÊNCIA CNJ DE NOTÍCIAS

O levantamento ain-
da revela que, entre os 
menores de 1 ano, a co-
bertura subiu de 93% em 
2010 para 98% em 2022. 
Para crianças com um ano 
completo, a proporção 
aumentou de 97% para 
99%.  Já  para crianças de 
2 a 5 anos, a taxa avançou 
de 98 para 99,5%.  

No Rio Grande do Sul, 
42,1% dos municípios 
alcançaram 100% de 
crianças de até cinco 
anos registradas em car-
tório, seguido por Santa 
Catarina, com 30,5%, e 
Minas Gerais, onde 30% 
dos municípios atingiram 
a universalização. 

A gratuidade da certidão de nascimento é garantida por lei no Brasil
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Carpinejar

"Além da atração física, existe um magnetismo 
ainda mais forte: o da alma, quando conversamos 
com alguém pela primeira vez e parece que já 

conhecemos a pessoa a vida inteira!"

Os casais Moacir e Lorena Dalberto, e Jones e Vanusa 
Ceccon, curtiram um final de semanal lindo no Thermas 
Romanas.  A confraternização foi marcada por muita ale-
gria e amizade fortalecida!

Rosane Marasquim Presotto (Kika),  assídua leitora da nossa co-
luna,  recebeu no último dia 10, seus familiares em Toledo, Paraná, 
cidade onde reside, para comemorar mais um ano de vida.
 No registro, Kika com a irmã Adriana. Felicidades e vida longa!

Neste sábado, dia 17, inaugura a franquia da San Ste-
ban, na Av. Santa Rosa, 624 em Três de Maio, tudo capita-
neado pela empreendedora Ana Gabriela Kronbauer. 

A marca San Steban nasceu em Bagé, criada pelas  ir-
mãs Laís e Taís Navarro Pereira, que vivem entre o meio ru-
ral e urbano e sentiram a necessidade de ter roupas de qua-
lidade, versáteis e de bom gosto. Essa proposta encantou 
a três-maiense Ana, que, com instinto empreendedor e já 
conhecendo as peças da San Steban, decidiu trazer a marca 
para Três de Maio e região. Hoje, Ana propaga  a marca, que 
satisfaz os gostos de  clientes de qualquer parte do Brasil e 
até do exterior. 

Com um catálogo amplo em vestuário, a San Steban 
também oferece opções em cintos, bolsas, carteiras, alpar-
gatas, botas, botinas, mateiras, térmicas, cuias, entre outras 
alternativas para se presentear ou agradar quem você ama. 

Os convites para a inauguração foram um sucesso, e o 
espaço especialmente preparado contará com a presença 
do Grupo Coração de Potro. 

Parabéns ao escritor três-maiense Jorge Da Luz, que lançou  
seu primeiro romance, Entre os Silêncios e os Desencontros, 
no último sábado, dia 10, durante o evento ‘A cidade Jardim e a 
sua arte literária’, realizado na Eimer Choperia. Com um público 
diversificado e a presença dos ativistas culturais Nina Khun e 
Márcio Dege, além do escritor Jorge Da Luz, o evento também 
contou com  o reforço dos artistas Estela Regina e Guilherme da 
Luz, que vieram de Porto Alegre.

 “O romance contemporâneo tenta revelar a dinâmica das 
relações humanas em um tempo de rápidas transformações 
através dos seus protagonistas, Alice e Marcelo. Os dois per-
sonagens centrais, pelas suas essências românticas, nos ofere-
cem um rico enredo de possibilidades, nos dão uma gama de 
situações de silêncios, de encontros e também de desencontros. 
Através dessa leitura, podemos adentrar no campo do universo 
afetivo para descobrirmos os mistérios que envolvem o amor”, 
declarou da Luz.

Este é o quarto livro do escritor, após uma trilogia poética, 
que teve início com Nuvens de Treleem (2019), Sentidos (2021) 
e A Fuga da Rosa (2022). Publicado pela Editora Panaro, o livro 
tem 214 páginas e pode ser adquirido com o escritor, através 
do Instagram @jorge.da.luz, ou pelo telefone/WhatsApp (55) 
9 9157-7758.
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Os 200 anos da Colonização Alemã no Brasil foram comemorados com 
muita alegria, boa gastronomia, música e muita dança, em uma bela festa   
no salão da Comunidade Evangélica São Paulo,  na noite do último sábado. 
Foi uma noite nostálgica, com muitos momentos de superação e um grande 
legado para os que aqui estão e para as futuras gerações. Durante o evento, 
os pequenos dançarinos do Maibluminhos fizeram a sua primeira apresen-
tação. Parabéns a todos os envolvidos!

A três-maiense Daniela Schossler, de 42 anos, 
foi convidada a participar do concurso de Miss Agro 
Brasil, representando o Rio Grande do Sul. Inicialmen-
te, Dani não aceitou, achando-se "quarentona e brega". 
No entanto, com apoio de amigos e familiares, decidiu 
participar. 

O concurso, que está na segunda edição, acontece-
rá de 12 a 14 de setembro, em Cascavel-PR. O evento 
visa avaliar a história e o protagonismo da mulher do 
Agro nos dias atuais. 

Durante os três dias, as candidatas passarão por 
alguns desafios, como  desfile, discurso, beleza e pas-
sarela, até que seja escolhida a vencedora Miss Agro 
Brasil. Atualmente, o título  pertence a uma produtora 
de Sergipe. 

“Esta experiência também é uma forma de viven-
ciar uma nova experiência, conhecer novas pessoas, 
aprender e estar ao lado de mulheres incríveis. Com 
certeza, sairei desse concurso com mais bagagem e 
mais um desafio para o meu currículo”, diz Dani. 

Dani também agradece o apoio que vem recebendo 
de familiares, amigos,  e da comunidade três-maiense, 
e também do Mato Grosso e de Minas Gerais”. Mais 
informações pelo insta @danielaschossler

Um trio de mulheres bonitas, alto astral e de bem com a vida: 
Brenda Inselsperger, Russinara Richter e Valesca Villes

Móveis Canção - 35 anos 
Parabéns aos proprietários e todo o quadro de colaboradores 
pelos 35 anos da Móveis Canção. A empresa três-maiense é con-
solidada pela qualidade, beleza e eficiência. Que venham muitos 
anos de sucesso e contribuição para o nosso município. Gente 
nossa fazendo sucesso. Tim Tim!

KATI ALMEIDA
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PARABÉNS PARA:

VENDE-SE
Terreno plano na Rua Osvaldo Cruz, em frente a nova Lojas Becker, com 

área de 508 m². Informações pelos telefones: (55) 99654-2145 (Koko Costa) 
ou (48) 99927-7160 (Douglas da Costa).

DIA 16
CARLOS ALBERTO THOME
DIA 17
MARIZA SCHAFFER 
IVETE HUBNER	
DAIANE LEWISKI
SANDRO DUMMEL
DIA 19
ADRIANA WIERRBICKI	
ARNILDA SCHAEFER

DIA 20
SILVIA PIRES
SELMA A. ALTMANN
ASTER MARIA HARTMANN	
DIA 21
ALBINO DUDAR 
FABIO ROGERIO TESCHE
VANDERLEI TREICHEL	
DIA 22
ARI GILBERTO HANNUSCH
ADIL PICCO 

VENDE-SE
Vende-se chácara de 2.317m², localizada na Avenida Santa Rosa, 1260, em 

frente ao Loteamento Dockhorn, próximo ao CTG, em Três de Maio. Possui uma casa 
de 170m², garagem de 42m² com portão eletrônico, quiosque, piscina com aque-
cedor solar, árvores frutíferas, horta e área de planta. Toda cercada, amplo jardim e 
pátio todo com pedra brita. Possibilidade de aceitar terra vermelha como parte do 
pagamento. Valor a combinar.  Contato WhatsApp: 9 9940-7615.

Aluga-se sala comercial na Rua Horizontina, 420, anexo à Gráfica 
Vilani, em Três de Maio. Ótimo para escritório de advocacia, con-
sultório, entre outros.  Contato: 55 3535-2080 / 99615-5800

‘O alcoolismo é uma doença incurável, 
pois não existe medicação, e que requer 
muita determinação’
Há 41 anos,  grupo do A.A. de Três de Maio presta apoio para pessoas 
que buscam a sobriedade

Desde 1967, a OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) considera 
o alcoolismo uma doença e reco-
menda que as autoridades enca-
rem o assunto como questão de 
saúde pública. 

Porém, apenas nos últimos 
trinta anos a dependência passou 
a ser vista como uma doença, com 
sintomas e sinais bem definidos. 
“Ela é uma condição patológica 
que tira a liberdade do indivíduo 
de optar pelo consumo ou não de 
bebida alcoólica”, explica o psi-
quiatra, Dr. Sérgio Nicastri.

Do ponto de vista médico, o 
alcoolismo é uma doença crônica, 
com aspectos comportamentais 
e socioeconômicos, caracteriza-
da pelo consumo compulsivo de 
álcool, na qual o usuário se torna 
progressivamente tolerante à in-
toxicação produzida pela droga e 
desenvolve sinais e sintomas de 
abstinência, quando é retirada. 

Antes mesmo de ser reco-
nhecido como doença no país, em 
1947, surgiu o grupo de apoio Al-
coólicos Anônimos. No Rio Gran-
de do Sul, em 18 de outubro, com-
pleta 54 anos.  Em Três de Maio, 
em junho, o grupo completou 41 
anos de existência. 

A origem do AA, foi há 89 anos, 
nos Estados Unidos, em Akron, a 
partir de uma irmandade de alco-
ólicos que queriam se afastar da 
bebida.

O grupo três-maiense tem 
em torno de dez membros que 

Para os participantes, o grupo 
é de suma importância para recu-
peração do alcoólatra e principal-
mente para se manter na sobrie-
dade. 

“O alcoólatra sofre,  ele quer 
parar de beber, mas sozinho não 
consegue. No AA, ele  percebe 
que  não está sozinho nesta jor-
nada, pois no alcoolismo, na maio-
ria dos casos, perdemos tudo: 
família, emprego, dignidade, tudo 
mesmo”, reforça.

Dentro dos Alcoólicos Anôni-
mos há diversos lemas que são 
citados constantemente e que 
ajudam no tratamento, como ‘Evi-
te o primeiro gole de 24 em 24 
horas’; ‘Frequência de reuniões 
são o alicerce da recuperação’ e 
‘Só por hoje, um dia de cada vez’. 

“Com a sobriedade, vamos 
recuperando a autoestima. Mui-
tas vezes retornamos à família, 
voltamos a ter credibilidade na 
sociedade. Porém, essa volta é 
como o conserto de um vaso que-
brado. Você coloca as peças que-
bradas, monta o vaso novamente 

no lugar, mas ficam as marcas”, 
observa.

Conforme o coordenador, exis-
tem casos de recaídas, mas tam-
bém  muitos casos de pessoas 
que se mantêm anos,  décadas na 
sobriedade. 

“Alguns ficam um período em 
sobriedade e depois recaem, pois 
a doença é mais forte. Há jovens 
que ingressaram há muitos anos 
e permanecem sóbrios. Hoje, in-
clusive, contamos com pessoas 
com quase meio século de sobrie-
dade”, relata.

Questionado sobre como as 
pessoas caem no alcoolismo, o 
anônimo disse que é um processo 
que se inicia aos poucos. 

“O alcoolismo começa com o 
hábito de beber aos fins de sema-
na, depois bebe de duas a três ve-
zes na semana e por fim, precisa 
do álcool no organismo todos os 
dias. Após isso, perde o controle 
sobre o álcool e o domínio sobre 
a sua vida, e bebe descontrolada-
mente todos os dias”, descreve.

O grupo Alcoólicos Anônimos 

se descreve como “uma irmanda-
de de pessoas que compartilham, 
entre si, suas experiências, forças 
e esperanças, a fim de resolverem 
seu problema comum e ajudarem 
outras a se recuperarem do alco-
olismo”.

O único requisito para ser 
membro do A.A. é o desejo de 
parar de beber, não há taxas ou 
mensalidades.

 “Somos autossuficientes, 
graças às nossas próprias con-
tribuições. O A.A. não está liga-
do a nenhuma seita ou religião, 
nenhum movimento político, 
nenhuma organização ou ins-
tituição; não deseja entrar em 
qualquer controvérsia, não apoia, 
nem combate, quaisquer causas. 
Nosso propósito primordial é nos 
mantermos sóbrios e ajudarmos 
outros alcoólicos a alcançarem a 
sobriedade”, finaliza.

Para contatar o A.A. de Três 
de Maio, há disponíveis os se-
guintes contatos: (55) 9692-
2313, (55) 9998-1598 e (55) 
9657-3738.

‘Nosso propósito primordial é nos mantermos sóbrios e 
ajudarmos outros alcoólicos a alcançarem a sobriedade’

participam com assiduidade das 
reuniões. Há também membros 
do A.A. que não frequentam mais 
o grupo, mas que se mantêm na 
sobriedade. 

Os alcoólicos anônimos con-
tam com uma sala para reuniões 
localizada na Rua Padre Cacique, 
n° 438, em frente ao Colégio Dom 
Hermeto. Os encontros ocorrem 
às terças e quintas-feiras, das 20h 
às 22h. 

Já o grupo Al-Anon, reúne fa-
miliares dos doentes alcoólicos 
e trata sobre como se relacionar 
com aqueles em recuperação. O 
grupo Alateen reúne os jovens 
das famílias com doentes alcoó-
licos.

Segundo a Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), o alcoolismo 
é uma doença crônica capaz de 
levar o paciente a outras compli-
cações médicas, como a cirrose e 
a hepatite. Embora o álcool tenha 
seu consumo permitido e libera-
do, podendo ser encontrado com 
facilidade, o alcoolismo é consi-

derado um dos problemas mais 
alarmantes de saúde pública. 

Conforme um dos coordena-
dores do Alcoólicos Anônimos 
de Três de Maio, (também anôni-
mo em recuperação), as reuniões 
abordam tudo o que está rela-
cionado a doença do alcoolismo. 
“Esses assuntos estão dentro da 
filosofia do AA, para as pessoas 
que realmente desejam parar de 
beber. O alcoolismo é uma doen-
ça incurável, difícil de tratar já que 
não tem medicação e que requer 
muita determinação”, ressalta.

O anônimo lembra que os 
membros podem participar de 
reuniões em grupos de outros 
municípios. “Caso o doente soli-
cite ajuda e conforme o estágio 
da doença, esta pessoa é enca-
minhada a uma clínica de recupe-
ração ou hospital para desintoxi-
cação alcoólica. Posteriormente, 
poderá participar das reuniões de 
recuperação. Tudo vai depender 
do querer parar de beber da pes-
soa”, salienta.

Propósito do A.A. é manter a sobriedade dos membros
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

LAVAGEM A SECO DO PAULO
A MELHOR OPÇÃO EM LAVAGEM DE: 

SOFÁS - TAPETES - CARPETES - COLCHÕES, 
ESTOFAMENTOS DE CARRO E OUTROS

 Rua Buricá, 34  - Telefone: 9.9954-2395 

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033
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CELULAR SEGURO: 57,8 mil 
alertas de bloqueio em 6 meses
Aplicativo conta com 2 milhões de usuários cadastrados em todo o país

Aplicativo deve receber novas funcionalidades

Nos primeiros seis meses 
de funcionamento, o Progra-
ma Celular Seguro alcançou 
57.790 alertas de bloqueios 
de usuários. O aplicativo conta 
com mais de 2 milhões de usu-
ários cadastrados. As informa-
ções são da Agência Brasil.

A plataforma, lançada pelo 
Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública (MJSP) em dezembro de 
2023, funciona como se fosse um botão de 
emergência, que deve ser utilizado somente 
em casos de perda, furto ou roubo de ce-
lular. Essa ação garante o bloqueio ágil do 
aparelho, da linha telefônica e de aplicativos 
em poucos cliques.

Para acessar o aplicativo é preciso ter 
cadastro no Gov.br, plataforma de serviços 
do governo federal. Os aparelhos podem 
ser registrados pelo site (https://celularse-
guro.mj.gov.br/) ou aplicativo, que está dis-
ponível para Play Store e App Store.

Segundo o MJSP, não 
existe limite para cadas-
tro de números, mas é 
preciso que estejam vin-
culados ao CPF titular 
da linha para que ocorra 
o bloqueio efetivamente. 
Quem estiver cadastrado 
no aplicativo pode indicar 
pessoas de sua confiança, 

que estarão autorizadas a efetuar blo-
queios, caso o titular tenha o aparelho 
celular roubado, furtado ou extraviado. 
A própria vítima também pode realizar o 
bloqueio, desde que acesse o site atra-
vés de um computador. 

Após o alerta ser enviado, instituições 
financeiras e empresas de telefonia que 
aderiram ao projeto realizam o bloqueio do 
chip e dos aplicativos. O procedimento e o 
tempo de bloqueio de cada empresa tam-
bém estão disponíveis nos termos de uso 
do programa.

Não há como realizar o desbloqueio 
pelo Celular Seguro. Caso o usuário emi-
ta um alerta de perda, furto ou roubo, 
mas consiga recuperar o telefone, terá 
que solicitar os acessos entrando em 
contato com a operadora e os bancos. 
Cada empresa segue um rito diferente 
para a recuperação dos aparelhos e das 
contas em aplicativos.

Conforme o MJSP, está previsto o 
lançamento de novas funcionalidades 
que ampliarão a segurança dos usuários 
do programa ainda neste semestre. Uma 
delas é a possibilidade de, ao acionar o 
alerta, a vítima bloquear chip e aplicati-
vos financeiros, mas manter o aparelho 
funcionando. Nesse caso, se um novo 
chip for instalado, uma mensagem apa-
recerá na tela orientando o novo com-

prador do telefone a ir a uma delegacia e 
apresentar a nota fiscal de compra.

Outra funcionalidade que será incor-
porada é a lista de Identificação Inter-
nacional de Equipamento Móvel (IMEI), 
a identidade de cada aparelho celular, 
para consulta de quem for comprar 
um aparelho usado. Dessa forma, será 
possível conferir se o aparelho deseja-
do tem alguma restrição ou registro de 
roubo ou furto.

A plataforma foi desenhada pelo 
MJSP em parceria com a Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban) e a 
Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). O objetivo é reduzir a ‘atrati-
vidade’ da prática de roubos e furtos e 
desestimular a receptação de aparelhos 
roubados.

DICAS DE ESPECIALISTAS 
E RECOMENDAÇÕES DA 
FEBRABAN (FEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE BANCOS) 
PARA TORNAR SEU CELULAR 
MAIS SEGURO:

- USE SEMPRE uma configuração de 
bloqueio da tela de início do celular e 
opte pela opção de bloqueio automá-
tico mais rápida (30 segundos, por 
exemplo);
- MANTENHA o sistema operacional 
do celular atualizado e verifique sem-
pre se há atualizações de aplicativos 
pendentes;
- NUNCA utilize o recurso de “lem-
brar/salvar senha” em navegadores 
e sites;
- JAMAIS anote senhas em blocos de 
notas, e-mails, mensagens de What-
sApp ou outros locais do celular;
- PROCURE usar senhas fortes e não 
repetir o código de acesso ao seu 
banco para uso em outros aplicati-
vos, e-mail ou sites de compras;
- UTILIZE ferramentas de segurança 
adicionais como biometria, reconhe-
cimento facial e dupla autenticação 
(a segunda senha) em apps e também 
no e-mail;
- NAS CONFIGURAÇÕES DO APARE-
LHO, desative as notificações e fun-
ções que são exibidas independente-
mente do bloqueio de tela inicial;
- COLOQUE UM PIN também no chip 
do celular. Dessa forma, se o aparelho 
for reiniciado, será necessário inserir 
o código pessoal para uso da linha e 
envio e recebimento de SMS.

DIVULGAÇÃO

App possibilita o bloqueio da linha 
em caso de furto, por exemplo


